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Resumo: A generalidade da comunidade científica e das organizações ambientalistas 

têm alertado para a elevada possibilidade de incumprimento das metas estabelecidas 

no Acordo de Paris. Os responsáveis políticos em representação da quase totalidade 

dos Estados do planeta que subscreveram esse acordo, bem como as grandes empresas 

de carbono e as principais instituições financeiras mundiais, sabem que as medidas 

que têm sido tomadas para combater a crise climática são insuficientes. Apesar disso, 

agem em sentido contrário a esse conhecimento, o que sugere a eventual existência de 

um estado de acrasia coletiva. Para agravar o estado acrático em relação às alterações 

climáticas, em vez de os líderes políticos de vários países se empenharem em 

contribuir para um planeta que regresse num futuro tão breve quanto possível às 

condições do Holoceno, usam as alterações climáticas como desculpa para as 

migrações massivas e forçadas que afirmam terem começado. Embora a literatura 

identifique as alterações climáticas como uma das causas do deslocamento forçado de 

pessoas, também aponta para outros responsáveis. Conflitos armados, lutas internas, 

violações aos direitos humanos e desastres naturais são referidos como as causas 

principais das migrações em massa. Os projetos de desenvolvimento organizados 

pelos governos de vários países são também causas diretas de migração forçada. 

Barragens, minas, aeroportos, zonas industriais e infraestruturas de grande escala 

resultam frequentemente em deslocações involuntárias. Organizações internacionais 

como a ONU e o Banco Mundial também agitam a política com previsões de 

migrações em massa por ação climática humana, criando cenários apocalípticos com 

frágil ou nenhuma sustentação científica. Nesta investigação procura-se compreender 

em que medida a acrasia coletiva dos líderes mundiais explica o seu comportamento 

sobre a relação que estabelecem entre migrações forçadas e alterações climáticas. 
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